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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A atenção primária á saúde apresenta 
importantes dispositivos na busca pela 
compreensão de comunidade e de seu processo 
saúde e doença, entre eles a territorialização. 
Territorializar em um espaço específico de 
abrangência permite que as equipes de saúde se 
aproximem das realidades vivas, criem vinculo 
com os usuários e comunidades, efetuem um 
cuidado integral e longitudinal. Neste viés, este 
relato tem como objetivo relatar sobre o processo 
de territorialização e uma prática coletiva com 
crianças autistas e famílias em um município de 
Santa Catarina. Teve como resultado a criação 
de um espaço de trocas e acolhimento aos 
usuários e familiares, e em ações de educação 
permanente em saúde sobre grupos com sete 
equipes de Estratégia de Saúde da Família. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primaria à Saúde, 
Sistema Único de Saúde. 

HEALTH CARE AND EDUCATION IN 
PRIMARY HEALTH CARE

ABSTRACT: Primary health care has important 
devices in the search for understanding the 
community and its health and disease process, 
including territorialization. Territorialization in a 
specific area of   coverage allows health teams 
to get closer to living realities, create bonds 
with users and communities, and provide 
comprehensive and longitudinal care. In this 
bias, this report aims to report on the process 
of territorialization and a collective practice with 
autistic children and families in a municipality in 
Santa Catarina. The result was the creation of 
a space for exchanging and welcoming users 
and family members, as well as ongoing health 
education actions on groups with seven Family 
Health Strategy teams.
KEYWORDS: Primary Health Care, Unified 
Health System . 

INTRODUÇÃO 
O Sistema Único de Saúde (SUS), por 

meio da Lei Federal nº 8.080 de 19 de setembro 
de 1990, conhecida por Lei Orgânica da Saúde, 
se constitui por meio de arranjo organizativo 
de ações e serviços, destinados a promover, 
proteger e recuperar a saúde das pessoas e 
comunidades. Serviços organizados em três 
níveis da Rede de Atenção á Saúde (RAS): 
Atenção Primária á Saúde, Atenção Secundária 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=F04AD1F71BE8785A26CAF4D7F1FBE931
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=F04AD1F71BE8785A26CAF4D7F1FBE931
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e Atenção Terciária (BRASIL, 1990; BILIBIO 2009). 
A Atenção Primária á Saúde (APS), conhecida como Atenção Básica, é organizada 

e dirigida por meio da Politica Nacional da Atenção Básica (PNAB). A APS engloba um 
conjunto de ações de caráter individual e/ou coletivo nos níveis de promoção da saúde, 
prevenção de doenças, diagnóstico, tratamento e reabilitação. Representa a porta de 
entrada do usuário no SUS. É primeiro nível de atenção da rede hierarquizada e organizada 
do Sistema, ou seja, o serviço de saúde mais próximo da comunidade. Seu processo de 
trabalho envolve alta complexidade, não no sentido do uso de tecnologias avançadas de 
alto custo, mas sim na necessidade de compreensão e (re)conhecimento das múltiplas 
dimensões do território adscrito pelas equipes de saúde. Dimensões estas políticas, 
sociais, econômicas, ambientais e situações de saúde da população (PAIM e ALMEIDA-
FILHO, 2014; GIOVANELLA e MENDONÇA, 2014). 

A PNAB elege como seu dispositivo técnico-assistencial as equipes de Estratégia 
Saúde da Família (ESF) e de Atenção Básica (eAB). As equipes de ESF podem ser 
constituídas por médico generalista, enfermeiro, técnico de enfermagem, agentes 
comunitárias de saúde (ACS), cirurgião dentista e auxiliar/técnico de saúde bucal. Cada 
equipe é responsável por um território adscrito, com uma população de 2.000 a 3.500 
pessoas (BRASIL, 2017).

A ESF objetiva a promoção e prevenção da saúde, tendo compromisso com as 
diretrizes e princípios do SUS: equidade, integralidade, universalidade, autonomia da 
comunidade, igualdade e participação social. A gestão e metodologia do trabalho das 
equipes de ESF são dimensionadas pelo processo de territorialização, pela organização e 
diálogo com a RAS, operacionalizando mediante estratégias e ações comprometidas com 
o cuidado longitudinal e a interdisciplinaridade (BRASIL, 2008; ANJOS et al, 2013) 

Para dar suporte e apoio matricial a estas equipes, ampliar, conjuntamente, a 
rede de serviços, fortalecer as práticas de saúde com viés nos princípios do SUS, na 
interdisciplinaridade e no cuidado longitudinal, no ano de 2008, foi criado, mediante a 
Portaria GM nº 154, o Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) 
(BRASIL, 2008)

As ESF e NASF-AB preconizam, juntas, ações em que o usuário tenha autonomia 
em relação ao seu processo de cuidado e de saúde, anseiam a valorização do saber-fazer 
local, das praticas de saúde da comunidade e de seu território. Todavia, para isso, estas 
equipes precisam conhecer e reconhecer o território em que estão adscritas (SUNDFELD, 
2010). 

Território este em permanente construção, repleto de subjetividades e complexidade. 
Território vivo, em que se materializa, constrói, reconstrói e desconstrói a saúde por meio 
de cada indivíduo e de sua coletividade. Porém, para compreendê-lo necessitam habitá-lo, 
explorá-lo, senti-lo, torná-lo seu, movimentar-se por e com ele com olhar de descoberta e 
euforia. Territorializa-lo (KASTRUP, 2001;ROCHA, 2013). 
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Territorializar demanda olhar singelo e a escuta. Não uma simples escuta. Uma 
escuta ampliada e qualificada para e ao outro. Para o sujeito e seu sofrimento, que vai 
além da busca pelo diagnostico e tratamento. Uma escuta que provoque a autonomia e o 
protagonismo dos sujeitos. Uma escuta que abarque a autêntica demanda da comunidade 
e do território, para a real necessidade de saúde e de cuidado (CANGUILHAM, 1982; 
ZOBOLI, 2010). 

Diante do exposto, esta experiência tem como intuito relatar sobre o processo de 
territorialização e uma prática coletiva com base na escuta e acolhimento em um território 
matriciado pelo Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB), de um 
município do litoral norte do estado de Santa Catarina. 

METODOLOGIA
Este relato é uma pesquisa qualitativa de caráter descrito, no qual foi realizada em 

um município do litoral norte de Santa Catarina no ano de 2018. 
Primeiramente foi realizado o processo de territorialização, em um território adscrito 

por sete equipes de Estratégia de Saúde da Família (ESF), pelos profissionais do Núcleo 
Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica e das ESF. Logo após foram levantadas 
as demandas de saúde deste território, referente à população infanto-juvenil, bem como os 
encaminhamentos realizados aos serviços secundários da Rede de Atenção á Saúde do 
município. 

Na analise destas informações, constatou-se que o território em questão apresenta 
o maior índice de casos diagnosticados de Transtorno do Espectro Autista (TEA). Dado 
em que ocasionou desconforto e incomodo por parte dos profissionais da saúde do NASF-
AB e da ESF, surgindo questões como “onde estão estas crianças e familiares?”, “qual 
assistência está sendo ofertada a estas famílias?”, “quando e como foram diagnosticas?”. 

Através deste dado, foi iniciado o mapeamento das famílias e crianças por meio 
das Agentes Comunitárias de Saúde (ACS), e o planejamento de atividades nas Unidades 
Básicas de Saúde para estes usuários e para a ESF. O planejamento é um importante 
dispositivo para execução de ações. Consiste em um dos subsídios para a compreensão 
e incorporação dos saberes, relatos, conhecimentos e observações do território para o 
campo da saúde.  É uma ferramenta de ação fundamentada na maneira de pensar dos 
diversos atores envolvidos no processo (KASTRUP, 2001). 

Do planejamento resultou a metodologia da ação: atividade grupal com base nas 
concepções da saúde coletiva de escuta e acolhimento.  

O grupo aconteceu semanalmente durante três meses (agosto, setembro e outubro) 
do ano de dois mil e dezoito. As atividades organizam-se em diferentes oficinas e eram 
executadas por aproximadamente uma hora com as crianças e seus cuidadores. As 
oficinas foram realizadas conforme a faixa etária dos usuários. Cada mês foi direcionado a 
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um grupo de crianças: mês de agosto para crianças na faixa etária de um ano a três anos 
e onze meses, mês de setembro para crianças na faixa etária de quatro anos a seis anos 
e onze meses, e mês de outubro para crianças na faixa etária de sete anos a nove anos e 
onze meses.  

Cada dia era constituído por uma temática, sendo elas: 1) estimulação tátil e de 
motricidade fina – receita de massinha de modelar caseira; 2) contação de história com 
fantoches; 3) circuito proprioceptivo – tato, olfato, paladar; 4) brinquedos recicláveis; 5) 
elaboração de uma história com objetos; 6) criação de um jogo; 7) caça ao tesouro; e 
8) pintura com tinta. Esses temas foram coordenados pelos profissionais da saúde 
(fonoaudiólogo, psicólogo, fisioterapeuta e terapeuta ocupacional) com as crianças e 
cuidadores em doze encontros nos três meses do grupo. 

Nos três últimos encontros as atividades foram realizadas, apenas, com os 
cuidadores, almejando a escuta e acolhimento às demandas e angústias deles, a troca de 
experiências, a criação de vínculos e devolutiva das oficinas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O território (re)conhecido, nesta experiência, apresenta características peculiares 

de um município do litoral norte do estado de Santa Catarina. Originou-se por ocupações 
em locais irregulares e por situações de vulnerabilidade social e violência. Com o tempo, 
o território foi crescendo. Outras famílias vieram habitá-lo. Cresceu demasiadamente e 
sem controle. O fluxo de pessoas indo e vindo tornou-se constante, fazendo-o ser visto 
como um lócus de passagem. De morada de poucos meses. Enriqueceu-se de culturas, 
costumes, linguagens e estilos de vida. As relações de poder e econômica demarcaram-no 
acarretando ainda maior o índice de vulnerabilidade social e de saúde. 

A rede deste território apresenta um importante ator: a Unidade Básica de Saúde 
(UBS). As três UBS desse território são constituídas por profissionais de saúde das sete 
equipes de ESF e do Programa de Agentes Comunitárias de Saúde (PACs), por duas eAB 
e por uma equipe do NASF-AB. 

São quatro políticas públicas e três programas do Ministério da Saúde que norteiam 
a atuação desses profissionais nesse mesmo espaço físico. Ocasionando diferentes 
concepções de saúde e cuidado. Diferentes atuações. Diferentes interpretações e visões 
em relação ao território. 

Além disso, a população local, apesar dos distintos aspectos culturais e sociais, 
compreendia, em grande maioria, a saúde por meio da curo através da consulta médica, de 
encaminhamento para exames complementares e da medicação. Havia pouca participação 
e adesão a grupos, bem como de ações de promoção à saúde, rodas de conversa.  

Com a experiência da atividade grupal foi possível compreender as relações e 
laços existentes entre a comunidade e com a UBS, além da identificação de demandas 
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relacionadas ao processo saúde e doença do território. Como resultado acabou se tornando 
um espaço de acolhimento, escuta e troca da e para a comunidade. 

Durante as atividades, os cuidadores expuseram suas experiências pessoais, suas 

dificuldades, anseios e visões de mundo. Ouviram-se relatos de sofrimento e felicidade. De 

empatia. De amor. De desespero. De agradecimento. Foi possível compreender aqueles 

sujeitos, aquele território. Entendeu-se o que buscavam: acolhimento e escuta. Uma escuta 

de si e para si. De compreensão das individualidades e subjetividades. Uma visão de suas 

potencialidades e diferenças. Escuta que não há tempo cronologicamente demarcado para 

acontecer. Em que não há receita de como fazer.  

A escuta é um importante dispositivo para os serviços de saúde, pois compreende a 

real demanda e possibilidade de um cuidado com viés da integralidade e da humanização. 

Permite a construção de vínculos e relações de acolhimento, possibilita o dialogo, e a 

produção do respeito às diversidades e às singularidades durante o cuidado (RAIMUNDO 

e CADETE, 2012; ROCHA, 2013). 

Por meio desta experiência surgiu uma surpresa aos usuários: é possível falar em 

saúde naquele espaço. Um espaço que procuravam apenas quando estavam adoecidos. 

E que não era qualquer saúde, era uma saúde movida pelo bem-estar, pela alegria, pelo 

empoderamento e autonomia. Que o permite decidir sobre o cuidado. Uma saúde que 

acolhe suas histórias de vida, suas relações e individualidade. Uma saúde que escuta o 

sujeito (BILIBIO, 2009; RAIMUNDO e CADETE, 2012). 

Contudo nem todo processo, no início, se dá com cem por cento de sucesso. Houve 

dificuldades pelo caminho, dificuldades que fortalecem que fazem repensar e elaborar 

novas estratégias. Obteve-se pouca adesão de usuários no grupo, tendo dez participantes 

no total dos encontros. A equipe ansiava pela participação de vinte e cinco usuários, 

conforme realizado convite. Mesmo assim, aos que participaram a entrega foi por completo, 

de ambos os lados. 

Além disso, houve, também, a necessidade de encaminhamento, de alguns usuários, 
para um serviço de atenção secundária à saúde do município, devido à necessidade de 
uma avaliação especifica e tratamento longitudinal. Apesar desta necessidade, os usuários 
e seus familiares continuaram a serem assistidos e acompanhados mensalmente pelas 
equipes da ESF e do NASF-AB.  

Ao final dos encontros, foram realizadas as autoavaliações dos profissionais 
envolvidos e avaliação da metodologia e abordagem utilizada.  A avaliação é um importante 
instrumento para as ações/atividades que foram desenvolvidas, pois objetiva identificar as 
suas fragilidades, vulnerabilidades, potencialidades e se irá ter continuidade e como serão 
executadas (FURTADO, 2006).  

Como resultado da avaliação, optou-se pela continuidade da metodologia de práticas 
grupais e com viés da promoção da saúde, e surgiu a necessidade de efetuar educação 
permanente, com a temática de grupos na APS, para os profissionais das ESF e NASF-AB, 
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visto que esta uma grande dificuldade para as equipes deste território. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ações como viés da promoção de saúde demonstram que há saúde além das 

paredes brancas dos consultórios. Há saúde na rua, nas praças, nas escolas. Uma saúde 
ampliada voltada para compreensão do sujeito e suas bagagens: relações interpessoais, 
econômicas, sociais, políticas. 

Esta experiência demonstrou a importância de um espaço de trocas, de escuta, 
de criação e fortalecimento de vínculo entre o profissional e o usuário. Mostrou as 
potencialidades da APS e dos profissionais que estão atuando nesse espaço diariamente. 

Por isso, é necessário valorizar a APS e o SUS, fortalecendo as Políticas Públicas 
de Saúde, investindo na formação dos profissionais da Saúde para atuação no SUS, e 
compreendendo as singularidades dos territórios e das comunidades, a fim de ressignificar 
as concepções e práticas de saúde e de cuidado.  
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